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Capítulo 1

O Disfarçado

A única pessoa que você está destinada a se tornar é aquela que decidir ser.

~Ralph Waldo Emerson

Ele descia as ruas de pedra dos antigos quarteirões da cidade de Florença. Um sobretudo que parecia um disfarce pendia de seus ombros largos. Apesar da cabeça descoberta, à distância ele parecia estar usando um capuz. Ao se aproximar, era possível distinguir um belo rosto de pele clara, com alguns fios grossos de cabelo caindo pela testa larga. Alto e esbelto. A mandíbula era firme e forte; havia uma claridade estranha nos olhos e uma curvinha nos lábios, como se houvesse algo incrivelmente engraçado cuja resposta só ele sabia. Tinha a postura de um homem que exalava autoridade e confiança sem jamais precisar se esforçar para isso.

Balançava a cabeça agradavelmente para as pessoas que passavam por ele, e de sua parte, elas se sentiam estranhamente atraídas e confortáveis em sua presença. Assim que se afastavam, elas se sentiam como se houvessem se recuperado de alguma espécie de feitiço. Desfrutando do efeito que causava às pessoas ao seu redor, o Disfarçado começou a assobiar suavemente, apenas para si. Continuou vagueando pelas ruas e piazzas, sondando com preguiça as multidões que passavam por ele. Havia muitos turistas de diferentes lugares do mundo. Gente da Inglaterra, da França, do Japão, da Coreia, da China e, é claro, dos Estados Unidos.

Ele olhava para todas aquelas pessoas com uma mistura engraçada de indiferença e desdém. Os ricos turistas usando acessórios de costureiros famosos estavam sendo ciceroneados por seus bem vestidos operadores turísticos.

Turistas asiáticos emergentes carregavam suas filmadoras, câmeras fotográficas e garrafas de água, destacando-se entre os muitos jovens mochileiros que usavam botas gastas, camisas sujas e calças jeans. 

Um jovem turista americano, de aparência intensa, com 20 e poucos anos, engatou uma discussão acalorada com um guia italiano. Chamou a atenção do Disfarçado, que de agora em diante será chamado de O Encantador. 

O jovem discutia com o guia a taxa cobrada. 

— Você prometeu mostrar o pôr-do-sol próximo ao grandioso palácio do século XVI que pertenceu ao Duque de Florença, mas cheguei antes do pôr-do-sol, então mereço um desconto —, disse o jovem. 

— Não, Signore Malcolm, — protestava o guia. — Prometi trazê-lo ao local em que o sol se põe, não no momento em que ele se põe.

— Como pode ser o local em que o sol se põe se não há sol se pondo, meu caro? —, questionou Malcolm.

O Encantador decidiu intervir. 

— Pegue o dinheiro e caia fora —, ordenou ao guia azarado que, a princípio, pareceu surpreendido, e em seguida, submisso. 

— Si, Pai — dirigiu-se a ele e, pegando o dinheiro de Malcolm em silêncio, desapareceu. De fato, O Encantador era um padre, como era possível observar por seu hábito claramente visível sob o sobretudo.

Malcolm disse: 

— Nossa, isso foi muito legal, Sua Santidade. Sem dúvida o senhor o fez agir de forma sensata rapidamente.

O Encantador virou-se para fitar Malcolm e deu um sorriso suave. 

— Fiz, não foi? — disse, com perfeito sotaque americano.

Foi a vez de Malcolm se surpreender.

— O senhor é americano? 

O Encantador respondeu com calma. 

— Na verdade, não. Passei alguns anos trabalhando lá, mas sou italiano.

— Bem, bom saber, e obrigado por sua ajuda com o guia. Acho que vou indo. Tchau.

O Encantador ficou impressionado com o equilíbrio e a compostura de Malcolm em sua presença, já que a maioria das pessoas eram forçadas a experimentar sua influência com muita facilidade, e não saíam de perto tão rapidamente.

O Encantador disse, com voz calma e amigável: 

— Você tem que ser levado até as vistas. Posso sugerir uma visita à catedral florentina, o Duomo? Você pode vir comigo, estou indo para lá. Posso mostrar o lugar, e não precisa me pagar. 

— Poxa, obrigado, quanta gentileza! Então vamos.

Malcolm e O Encantador saíram em direção à Catedral Duomo, caminhando juntos pelas calçadas de pedra de Florença.

— Estudou em Harvard? —, perguntou O Encantador repentinamente, depois de cerca de 15 minutos de caminhada.

Malcolm, visivelmente chocado, respondeu com uma pergunta: 

— Estudei. Você é vidente?

O Encantador sorriu e disse: 

— Há quem o diga, mas seu sotaque da Costa Leste e o comportamento educado possibilitou que eu fizesse uma adivinhação calculada. 

Malcolm sorriu: 

— Desculpe, que bobagem a minha me espantar desta forma. Mas é claro que você poderia se arriscar a adivinhar.

— Ah, Harvard, armazém de tudo o que é intelectual —, disse O Encantador, com um brilho no olhar.

— Parece que discorda...

— Isso lhe ofende?

Malcolm exclamou — Com mil diabos, não!. — Percebendo estar falando com um padre, se apressou em se desculpar. — Desculpe, quero dizer, não acho que Harvard seja o depósito de todo o conhecimento. 

— Não precisa se desculpar por nada. Se quiser praguejar, siga em frente.

— Mas o senhor é um padre! 

— O que tem uma coisa a ver com a outra?

— Meu Deus, você fala quase como se fosse o — Malcolm se deteve. 

— Como se fosse o demônio! — O Encantador completou a frase para ele. – Não se choque; você também disse “Deus”, então acabou equilibrando as coisas. Em todo caso, quando pensar em um deles, o outro estará à espreita em algum lugar próximo. 

— Sério? Que interessante —, disse Malcolm, começando a gostar dO Encantador, agora que fez uma afirmação filosófica, já que era muito interessando nas questões pertinentes à filosofia.

*****

Malcolm Murray, filho do distinto advogado criminalista John Murray e da renomada pediatra Betty Murray, havia acabado de se formar em Harvard, alma mater de muitos corajosos e nobres líderes mundiais. Antes de se juntar a seu pai na firma de advocacia, Malcolm decidiu que precisava se dar um ano para atravessar partes da Europa que lhe eram familiares na infância, e possivelmente aventurar-se continente adentro para fazer novas descobertas que lhe afagassem a alma. Buscava respostas para todas as questões que lhe atormentavam referentes à vida, ao amor e a Deus. 

Malcolm sempre teve essa busca por respostas para as perguntas que o confundiam ou perturbavam. Acima de tudo, ele buscava a felicidade — nem tanto para si, mas para todos no mundo. Causava-lhe dor o fato de ter tudo que um homem poderia desejar da vida enquanto muitos outros ao redor do mundo precisavam batalhar contra a fome, a pobreza e a doença. 

Ainda assim, gostava da vida que levava em Boston. Seus anos estudando Direito em Harvard passaram por um turbilhão de palestras, apresentações, dissertações, competições esportivas, encontros ocasionais e planos para o futuro. Ele não sentia que não deveria ter uma boa vida só porque milhares de outras pessoas de sua idade mal conseguiam sobreviver. Isso para ele não resolveria o problema. 

Para ele, era inexplicável e inaceitável que pobreza extrema e miséria pudessem existir, mesmo quando a humanidade havia avançado o suficiente para enviar equipamentos de investigação para o espaço e planejava enviar astronautas a Marte. Porque as pessoas não conseguiam programar suas mentes para aliviar sofrimentos humanos básicos ao redor do mundo primeiro e acabar com isso?

Bertrand Russell, grande filósofo do século XX, poderia estar ecoando o ponto de vista de Malcolm ao escrever, “Três paixões, simples mas esmagadoramente fortes, governam minha vida: o desejo de amar, a busca pelo conhecimento, e uma pena insuportável da humanidade sofredora. Essas paixões, assim como fortes ventos, me sopram para lá e para cá, de forma desordenada, por um grande oceano de angústia, chegando ao próprio limite do desespero”.

E então ali estava ele, Malcolm Murray, egresso de Harvard, nas encruzilhadas da vida, vagando pelas ruas de pedra de Florença, sendo guiado rumo a uma catedral por um padre italiano que parecia saber usar as palavras.


Capítulo 2

Os Caminhos dos Seres Humanos

As ações humanas podem ser modificadas até certo ponto, mas a natureza humana não pode ser mudada.

~Abraham Lincoln

Conforme Malcolm e O Encantador continuavam se arrastando pelas ruas, Malcolm se deu conta de que já estavam andando há algum tempo e a Catedral continuava completamente fora de vista.

— É muito longe daqui? —, perguntou aO Encantador.

— Ah, não muito, mais uns quinze ou vinte minutos de caminhada. Tomei a liberdade de fazer o caminho mais longo. Esse caminho é mais agradável, e há várias vistas interessantes ao longo do trajeto. 

O Encantador tinha razão, já que logo chegaram a uma inclinação que os levou ao alto de um morro, do qual podiam ver a extensão da cidade de Florença com todos seus gloriosos edifícios, praças e piazzas. Os raios do sol ao entardecer banhavam o local com um brilho pálido, e Malcolm sentiu uma grande sensação de relaxamento tomando conta de si. 

— A brilhante obra de Deus — , Malcolm resmungou consigo.

— Deus nada tem que ver com isso. É tudo efeito da luz, causado pela bola de gás, ‘o sol’, e o efeito causa ainda maior impacto ao luar. 

— Ah, deixa eu adivinhar, um padre que estudou ciências. Vocês deram um passo e tanto desde que ameaçaram o coitado do Galileu de tortura por dizer que a Terra girava em torno do sol.

— Tem razão, realmente estudei ciências. Assim como muitos outros padres. Mas todos eles veneram Deus. 

— Assim como você, certo? Você é padre!

— Deixemos Deus fora disso por enquanto e falemos sobre o homem – ou sobre seres humanos, para ser mais politicamente correto —, disse O Encantador, com toda a seriedade.

Malcolm era todo ouvidos, já que estava curioso para ouvir de um homem de Deus, que não tinha Deus em muito alta conta, quanto ao que pensava afligir a humanidade. 

— Tudo o que o homem conquistou foi consequência de cobiça, desejo e orgulho.

— Você denigre todas as conquistas da humanidade, os esforços para melhorar as vidas das pessoas e todas as nobres descobertas atribuindo tudo isso à avareza pessoal. 

— Você fala feito um contador de histórias ou um trovador que não analisa ou investiga os fatos da questão. Não é isso que se espera de um egresso de Harvard —, O Encantador repreendeu Malcolm gentilmente.

Malcolm não se ofendeu nem um pouco, mas viu O Encantador com um novo respeito e admiração. Começou a vê-lo como um mentor, da forma que ele considerava alguns de seus professores em Harvard.

— Então, o que é que guia o esforço humano?

— Avareza, inveja, luxúria, ira, preguiça, orgulho e gula. 

— Ah, os sete pecados capitais. Honrados por um homem de Deus e direcionados pelo demônio. — Agora Malcolm parou de se surpreender com a conversa dO Encantador. 

— Um dia, o demônio foi um anjo do Senhor, nunca se esqueça disso, Malcolm.

— Agora está do lado do demônio?

— Por questões de argumentação, digamos que eu seja o advogado do diabo; ou melhor ainda, o próprio.

Bastante envolvido na discussão, já que se parecia muito com as oficinas realizadas em Harvard, nas quais as pessoas assumiam posições opostas por questões de argumentação, ele parou para encarar O Encantador e dar uma boa olhada nele. Seu rosto era muito bonito e intenso, com penetrantes olhos castanhos que pareciam ser capazes de olhar no fundo da alma. Cara, ele parecia possuído. Parece mais com Lúcifer do que com um padre, Malcolm pensou consigo.

— Como eu já disse, Lúcifer foi o anjo favorito de Deus.

Imediatamente, Malcolm foi desperto de seus pensamentos agradáveis, ao pensar no que O Encantador acabara de dizer. Como é que ele pode ler meus pensamentos? Deve ser uma coincidência; estou lendo entrelinhas demais.

— Padre, posso saber seu nome? Estamos conversando há um tempo já, e deveríamos ao menos saber o nome um do outro. Eu sou Malcolm. 

— Já que estamos assumindo que sou o demônio, você pode me chamar por qualquer um de seus nomes — Satã, Belzebu, O Maléfico, Chefe dos Demônios, Anjo Caído, ou pode me chamar de Padre.

Malcolm agora estava convencido de que O Encantador era extremamente excêntrico, ou até mesmo um pouco perturbado, mas sem dúvida tinha algumas coisas interessantes a dizer, e decidiu acompanhá-lo por mais um tempo. Ao menos até chegarmos à Catedral, pensou consigo.


Capítulo 3

Professor e Aluno; Aluno e Professor

Sede sóbrios; vigiai; porque o Diabo, vosso adversário, anda em derredor, bramando como leão, buscando a quem possa tragar

~1 Pedro 5:8 (A Bíblia Sagrada)

Malcolm olhou para O Encantador, que caminhava exatamente ao seu lado, nem um passo à frente, nem um passo atrás.

— Disse que queria bancar o advogado do diabo? Sabia que existe um filme com esse nome; é um dos meus filmes hollywoodianos favoritos. Al Pacino dá um show no papel de John Milton.

— Engraçado como as cores do mundo real só parecem reais de verdade quando as vemos em um filme.

— Sabe, a gente parece um pouco com Kevin Lomaz e John Milton, especialmente quando você disse que posso chamá-lo de Padre.

— Também pode me chamar de diabo pois, devo lhe dizer, de fato o sou.

— Impossível, o diabo não se vestiria como um padre, não carregaria as sagradas escrituras, não usaria uma cruz, nem trabalharia em uma igreja.

O diabo sorriu e disse:

— E por que não? Ainda creio em Deus. Nunca deixei de reverenciá-lo.


—  Prove.

—  Provar o quê, exatamente?



— Prove que é o diabo. Você não teria algum tipo de superpoder? Consideremos que pelas últimas horas que passamos juntos, você nada fez além de observar gente. Mostre-me seus superpoderes, e então acreditarei que é o diabo.

O diabo sorriu e disse:

—Posso responder usando a mesma fala de Al Pacino no papel de John Milton no filme O Advogado do Diabo, já que é seu filme favorito. Você tem razão quanto a uma coisa: estou observando. Não consigo me conter. Observar, esperar, prender o fôlego. Mas não sou manipulador de marionetes, Malcolm. Não faço coisas acontecerem. Não é assim que funciona.


—  Mas o que está fazendo passeando comigo?

—  Estou contigo porque quero a tua alma.



— Quer minha alma? Vai me matar? Ou vai me observar e aguardar até que eu venda a alma ao diabo, ou melhor, a você?

— A segunda opção. Já que vamos passar um tempo juntos, por que não me pede alguma coisa que eu lhe dê? Você pode ter riqueza, fama e fortuna... qualquer coisa.

— Não, tenho uma ideia melhor. Vou fazer umas perguntas, e você promete me dizer a verdade.


—  Por mim, tudo bem.



— Como é que tudo isso começou, quero dizer, seu ódio pela humanidade?

— Deus me criou, e eu era seu anjo favorito. Eu o venerava e amava incondicionalmente. Então, ele criou o homem e pediu que eu me curvasse a ele; recusei-me e, então, fui expulso do céu, e sou considerado um pecador por não me curvar a uma criatura destrutiva e assassina.

— Mas Deus é justo, então como poderia expulsá-lo por isso?

— A verdade é que não me curvei por causa do meu orgulho e da minha vaidade. Eu me via como alguém melhor do que a humanidade. Vejamos a humanidade: quantos pecados vocês todos cometem diariamente?

— Sim, mas todos os pecados que cometemos são inspirados por você.

Então o diabo começou a rir tão alto que todo o local foi tomado pelo eco de sua risada. E então ele disse:

— Ah, é mesmo? Tem certeza? Bem, Malcolm, você me parece um jovem sensato e inteligente. Tem certeza de que quer ver a verdade?

Curioso, Malcolm disse que sim.

Eles concordaram em continuar viajando juntos pelos próximos dias, durante os quais o diabo mostraria a Malcolm a verdade e responderia a todas as suas perguntas de forma verdadeira.

— Posso apresentá-lo à natureza humana, e você verá que o diabo não é quem tenta as pessoas, mas sim quem lhes mostra sua natureza inata, a qual faz com que executem coisas que são a própria antítese do que Deus quer que os humanos façam.

— Se você é o diabo, então não se importa muito com o que Deus quer, não é? —, perguntou Malcolm, sem nem perceber que havia começado a ver O Encantador como o diabo.

— Isso não é verdade. Eu nunca deixei de reverenciá-lO. Sou um anjo, já disse, desgraçado, mas nada menos que um anjo. Mas voltemos à natureza humana: não é verdade que a humanidade louva e elogia entusiasmadamente a ideia dos homens serem valentes, corajosos, belos e nobres? Aos 32 anos, Alexandre, o Grande, já havia conquistado a maior parte do que então se conhecia como mundo. Ele saiu cavalgando das brumas da Macedônia e subjugou os poderosos persas e egípcios — e quem mais tivesse cruzado seu caminho —, até dar um basta à sua campanha na Índia por insistência de suas tropas. Seu pai, o rei Felipe, o treinou para ser um rei guerreiro além de líder bem instruído. Seu tutor foi ninguém menos do que Aristóteles. Mesmo assim, o que o motivava era a ambição pura, o desejo pelo poder e a vaidade. Ele clamava descender de Deus. Nada poderia ser um obstáculo para atingir seus objetivos, e era conhecido pela crueldade em suas buscas, apesar de ser um homem consideravelmente bem instruído. Matou todos os seis mil defensores da cidade de Tebas, a saqueou e vendeu os sobreviventes como escravos. Seu maior ato de selvageria foi a completa queima da esplendorosa Persépolis, antiga grande capital do antiquíssimo império aquemênida da Pérsia. Era também um alcoólatra, e em um ataque de fúria matou Clito, comandante de sua própria cavalaria. Mesmo assim, é tido como ancestral dos valores europeus, enquanto um conquistador mais bem sucedido, Gêngis Khan, com registros muito semelhantes, é xingado por ter entrado na Europa vindo do leste. Escolha um personagem histórico qualquer, nada menos do que um conquistador, e o destaque como representante de toda a espécie humana. Desculpe, mas não cola. Qualquer um pode pontificar — sem trocadilhos —, ficar apenas observando o que as pessoas fazem não nos permite entender seus motivos.

O diabo respirou fundo.

—Veja, Malcolm, gosto de você, e vou falar de igual para igual. Como sabe, quero a alma das pessoas, e a sua também. Por que acha que estou passando todo esse tempo com você? Mas não vou matá-lo por isso. Prefiro esperar e assistir você entregando sua alma a mim em uma bandeja.

Malcolm não estava convencido de que O Encantador fosse o próprio diabo, mas também não estava convencido de que ele não era. Isso agora lhe parecia irrelevante. O que importava era a força dessa discussão.

Malcolm voltou a falar: 

— Você diz que é o diabo. Isso quer dizer que tudo o que faz tem que ser mal e vil, mas durante todo o tempo em que estivemos juntos, você não fez nada além de observar as paisagens e as pessoas passando. Mostre-me algo de mal e vil que tenha feito acontecer, e aí de fato acreditarei que é realmente o diabo.

— O que posso fazer é realizar seus desejos: fama, riqueza, fortuna, você escolhe.

Malcolm olhou para O Encantador, que parecia estar fazendo uma oferta genuína, e não delirando, como faria um lunático. Ele acreditava que teria o poder de realizar qualquer um de seus desejos, até o mais profundo. Olhando em seus olhos, pela primeira vez Malcolm sentiu o poder de outro mundo, sentiu que O Encantador era, de fato, o diabo. Malcolm sabia estar na presença de Satã, uma presença quase amistosa, mas não sentiu medo. Lá no fundo, ele sabia que agora certamente estaria amaldiçoado, então deveria atracar-se com seu poder e descobrir como ele destrói as almas humanas. Ele até gostava de ter a possibilidade de descobrir uma saída para si mesmo e os demais.

— Não tema, Malcolm, não vou feri-lo de forma alguma. Continue conversando comigo como tem feito e vou compartilhar com você meu raciocínio.

— Quer que eu faça um acordo com o diabo?


—  Parece que você não tem muita escolha.



—Certo, só para ter certeza, mostre-me seu lado demoníaco.


—  Se é isso o que quer.



Em um piscar de olhos, o diabo ergueu Malcolm e saiu voando em direção à estratosfera. O ar ficou mais rarefeito e frio, e Malcolm começou a ter dificuldade para respirar. Começou a ter visões de pessoas há muito falecidas — viu antigos guerreiros, pedintes famintos e pessoas morrendo de fome. Gritou: 

— Pare, eu acredito em você!

Quase que imediatamente voltou às ruas de Florença. O diabo estava ao seu lado, sorrindo de forma inofensiva.

— Eu não tinha a intenção de fazê-lo passar por isso, mas sua mente racional precisava de provas. Então, diga, o que posso fazer por você?

— Quer dizer que posso simplesmente pedir que me deixe ir embora?

— Não exatamente, terá que me pedir um favor ou cometer um pecado.


—  Para você poder ficar com a minha alma!



— Tudo na vida humana tem a ver com experiências e a realização de desejos. As almas não são problemas dos seres humanos. Elas são um assunto entre mim e Deus.

Malcolm ouviu tudo o que o diabo lhe contou e refletiu cuidadosamente antes de responder.

— Façamos um trato. Você me convence de que o seu caminho é o certo e eu faço a sua vontade. Diabos, eu talvez até aceite sua oferta para ter a minha cota de riqueza, fama e fortuna. Não vejo que mal isso me fará já que vou mesmo perder minha alma para você por toda a eternidade, mas precisará falar comigo de igual para igual. Conte-me tudo sobre sua rixa com Deus e o que planeja fazer com a Sua criação favorita — o homem.

— Trato feito —, disse o diabo, e apertou a mão de Malcolm.


Capítulo 4

O Que Se Quer

Que obra-prima é o homem. 

~William Shakespeare

— Sabe, Malcolm, eu já te disse, eu era o anjo favorito de Deus e tudo ia bem entre nós. Eu o venerava com todo o meu ser e ele, por sua vez, cobria-me com seu amor. Mas, ora ora, esse amor não era para ser só meu. Ele criou o homem à sua própria imagem e quis que eu, seu arcanjo, me curvasse à sua nova criação fraca. Esperneei e espumei de raiva, até que Deus me baniu do Paraíso e me tornei um pária para todo o sempre, odiado e desprezado tanto pelo homem quanto por Deus.

— Você diz que a inveja é um grande pecado, e lá está você, o maior dos anjos, com inveja do homem.

— Excelente! —, disse o diabo. — Acertou na mosca. Mas sabe de uma coisa? O irônico é que eu consigo arregimentar mais almas de gente invejosa e vaidosa do que qualquer outra coisa. Isso quer dizer que o homem se assemelha muito mais a mim do que a Deus — seu criador.

— Mas isso não é completamente verdade. Nossos pecados são cometidos porque você coloca tentações em nosso caminho, e não por termos nascido como você.

— Ah, é verdade isso? Alexandre o Grande dizia ser como Deus ou como o diabo quando saía em suas campanhas assassinas? Mais pecados e crueldade foram cometidos pela humanidade em nome de Deus do que em nome do diabo. A Inquisição, a queima dos hereges e das bruxas em fogueiras — qual desses não aconteceu em honra a Deus? Venha comigo e vou provar o que estou dizendo com um exemplo atual. Você me verá não como o diabo arquetípico, e sim como um benfeitor, como o próprio Papai Noel. Eu realizo os sonhos de algumas pessoas. Eu dou a elas um raio de esperança.

Enquanto dizia isso, acabaram chegando a um restaurante em Lyon, na vizinha França, onde uma garçonete anotava seu pedido para o jantar. Malcolm, que falava francês muito bem, não apenas entendia o que ela dizia, mas também conseguia ler seus pensamentos. Ela estava desanimada com a doença de sua mãe e apelava fervorosamente a Deus para que de alguma forma recebesse 100 euros para poder comprar um presente que lhe alegrasse.

Ao voltar à mesa trazendo a conta, o diabo perguntou com doçura: — Como se chama, querida?

— Julie, Padre.

— Que belo nome. Por que está tão desanimada, uma linda menina como você? Sorria e fique feliz. Vou rezar por você. 

E quando Julie forçou um sorriso amarelo, o diabo lhe deu 100 euros de gorjeta e disse: — Deveria sorrir sempre. Isso a deixa mais linda do que Marilyn Monroe.

Julie estava emocionada de tanta gratidão a Deus por atender às suas orações, e ao padre por ser o instrumento escolhido por Deus para ajudá-la. Começou a pensar no que compraria para a mãe com aquele dinheiro e no quanto ela ficaria feliz.

Logo em seguida, começou a pensar em como o padre a comparara a Marilyn Monroe e logo foi até o espelho mais próximo, no qual começou a olhar cuidadosamente para seu reflexo.

Marilyn Monroe! Pareço mesmo com ela? Não sei! Talvez tenha me achado tão bela quanto, não exatamente igual a ela. Isso, sem dúvida, faria de mim a menina mais linda do salão, muito melhor do que as outras garçonetes.

Enquanto Malcolm sorria sozinho por conta da futilidade da garota, viu o diabo tirar um caderninho preto e escrever nele o nome de Julie. Aterrorizado, Malcolm, que percebeu que a garota havia dado sua alma ao diabo, virou-se para ele e disse: — Mas você pode amaldiçoá-la por se sentir um pouco bem consigo mesma?! Ela leva uma vida tão dura e triste.

— Eu poderia ignorar o fato de ela sentir-se bem consigo mesma, mas colocar-se acima das outras garçonetes, que até poucos momentos antes eram como suas irmãs, revelou que se trata de uma pessoa vaidosa e pretensiosa, portanto uma forte candidata ao meu livro de almas.

Malcolm estava chocado, surpreso, triste e sem fala, tudo ao mesmo tempo.

— Não fique assim tão triste. De certa forma, estou fazendo o trabalho de Deus por ele, separando o joio do trigo. Que bem uma pessoa vaidosa pode fazer a alguém quando um simples ato de caridade e um elogio de um estranho a deixam tão convencida? Você acha que se tivesse chance, ela teria feito algo da vida? Não, está destinada a ser medíocre, sem conquistar nada de relevante. Ao menos proporcionei a ela alguns momentos solitários de glória e felicidade.

Pela primeira vez, Malcolm sentiu a natureza cruel pura e má do diabo. Como podia amaldiçoar uma doce garota mal saída da adolescência por um pouco de vaidade?

— Não subestime o prejuízo que vaidosos podem causar a si mesmos e a quem estiver ao seu redor. Se Júlio César não tivesse deixado que sua vaidade tomasse conta dele e não tivesse se permitido ungir rei, poderia ter escapado do assassinato e a história do mundo teria sido diferente. Seu assassinato levou a uma guerra civil, a facção que lhe era leal chegou ao poder e perpetuou o Império Romano. Isso estava muito distante da república democrática que Roma um dia fora. Então, não julgue minhas atitudes tão impetuosamente a ponto de ver nelas apenas pura maldade. Há um método em tudo que eu faço, ao contrário de Deus, que deixa a humanidade à sua própria sorte e não ergue um dedo para intervir ou mudar o curso das coisas. Ele previne guerras, a morte de crianças, a fome, a discriminação e tantas outras dores? Eu digo que a vaidade é um pecado monumental, e não os inócuos devaneios de beleza de uma adolescente inocente. A vaidade não verificada pode causar um prejuízo enorme. A própria palavra vaidade, que vem do latim ‘vanitas’, denota vazio e falta de verdade; então quem quer que seja vaidoso é culpado pela falsidade e pela duplicidade.

Suas palavras, embora duras e estridentes, tinham lá sua verdade, mesmo vindas do próprio diabo. Malcolm lembrou-se da visita ao Museu Walters Art em Baltimore com seu pai, e de ficar fascinado com a obra Devaneios, de Thomas Couture, em que a vaidade do menino estava representada pelo seu ato de fazer bolhas de sabão. Mesmo naquela ocasião ele conseguiu sentir a natureza convencida da mente do jovem garoto e não achou que tal pessoa poderia ser de muita serventia para si mesmo, ou para qualquer um ao seu redor.
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